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Sistemas de produção sustentável 
 

 FITOTÓXICIDADE DE EXTRATOS FOLIARES  

DE Talinum patens EM BIOTESTE COM Lactuca sativa L.  

Resumo  

 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a ação fitotóxica de extratos foliares de Talinum patens 

(Portulacaceae), em bioensaio com Lactuca sativa L. (Asteraceae). Os extratos aquosos e hidroetanólico 

foram obtidos pelos métodos de decocção e percolação simples em etanol 70%, respectivamente. Esses 

extratos foram avaliados por meio de bioensaios nas concentrações de 40; 20; 10; 5; 2,5 e 1,25 mg.mL-1 e 

água destilada foi utilizada como controle. O bioensaio de fitotoxicidade foi conduzido e avaliado segundo 

os parâmetros de porcentagem de germinação (G%), índice de velocidade de germinação (IVG), e índice de 

efeito alelopático (RI), comprimento de parte aérea (CPA), alongamento de raiz (AR) e biomassa seca (BS). 

Os métodos extrativos somente apresentaram diferenças estatísticas significativas nos parâmetros IVG e BS, 

onde o extrato aquoso se mostrou mais fitotóxico em relação ao hidroetanólico. Na análise dos outros 

parâmetros ambos atrasaram a germinação e o crescimento inicial. As concentrações de 40 e 20 mg.ml-1 

inibiram totalmente a germinação de sementes de Alface. Enquanto as concentrações menores (2,5 e 1,25 

mg.ml-1) foram estatisticamente igual ao controle apenas para CPA. Em suma, para todos os parâmetros 

considerados se verificou redução expressiva quando comparado ao controle. Assim, constata-se que plantas 

de T. patens possuem alto potencial alelopático, portanto seus compostos devem ser investigados e isolados 

para futuras avaliações.  
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INTRODUÇÃO 

 

Talinum patens é reconhecida como planta invasora em diferentes culturas, como a 

de cana de açúcar,milho, cenoura entre outras (NASCIMENTO, 2011), o que demonstra 

sua resistência e grande potencial competitivo com diversas espécies. Característica essa, 

amplamente conhecida, em espécies com vantagens adaptativas, especialmente no que 

tange a produção de metabólitos especiais com possível atividade alelopatia (SOUZA et al. 

2003). 

A vasta variedade de metabólitos secundários em plantas proporciona uma ampla 

perspectiva de estudo com os aleloquímicos. As pesquisas vislumbram nesses compostos 

naturais e suas estruturas químicas potenciais bioherbicidas como meio alternativo ao uso 

de defensivos agrícolas tradicionais, que causam prejuízo ao meio ambiente e a população 

(ABBAS et al., 2018). 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a fitotoxicidade de extratos aquosos e 

hidroetanólicos de folhas de T. patens analisando os efeitos sobre germinação e crescimento 

inicial de L. sativa L. 

METODOLOGIA 

As folhas de T. patens foram coletadas na cidade de Campos Gerais –MG a 838 

metros de altitude, Latitude: 21° 14' 7'' Sul, Longitude: 45° 45' 12'' Oeste, em seguida 

transferidas para estufa para a secagem a 45ºC. As folhas secas passaram por um processo 

de trituração em moinho de facas (Skymsen – TA04) e as partículas foram padronizadas 

pelo processo de agitador eletromagnético de tamis (Bertel®).  

Para obtenção dos extratos foi aplicado o método de decocção, sendo utilizado 20g 

de folhas secas e trituradas em 100 ml de água destilada, mantidas em ebulição por 15 min 

em chapa de aquecimento à 100ºC, seguido de filtração em papel filtro (BRASIL, 2010). O 

extrato hidroetanólico (3:7) foi realizado por percolação simples descrito na farmacopeia 

brasileira (BRASIL, 2010), sendo concentrado em evaporador rotatório a 50°C sob pressão 

de 400 mmHg. Ambos os extratos obtidos foram liofilizados (Liofilizador – Liotop L101) 
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à temperatura inferior a 0°C e a pressão inferior de 4,58 mm Hg, em seguida armazenados 

a -20ºC.  

Para o ensaio de fitotoxicidade sementes de Lactuca sativa L., cultivar Baba de 

verão, foram dispersas em placas de Petri com 70 mm de diâmetro, contendo dois discos 

de papel Germitest® umedecidas com a 3 mL de cada extrato nas concentrações de 40; 20; 

10; 5; 2,5 e 1,25 mg.mL-1 e água destilada como controle negativo. As placas foram 

mantidas em estufa do tipo B.O.D. – Biochemical Oxigen Demand (Ethiktechnology® 

411FPD) – a uma temperatura controlada de 25ºC com fotoperíodo de 12h, por 7 dias. 

Foram utilizadas 3 repetições por tratamento, sendo cada repetição composta por uma placa 

contendo 30 sementes. 

Foram analisados os parâmetros de porcentagem de germinação (%G), índice de 

velocidade de germinação (IVG), índice alelopático (RI), biomassa seca (BS), comprimento 

de raiz (AR) e comprimento de parte aérea (CPA). Para avaliação do AR e CPA foram 

escolhidas as 10 (dez) maiores plântulas de cada repetição, medidas com paquímetro digital 

(DIGIMESS® 150mm). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ambos os extratos afetaram o desenvolvimento das plântulas de Lactuca sativa L., 

porém entre os extratos hidroetanólico e aquoso foi apresentada diferença significativa 

apenas nos parâmetros de IVG, BS, em que o extrato aquoso se mostrou mais fitotóxico do 

que o extrato hidroetanólico, sendo que os efeitos foram ampliados em 13; 24 e 89,2%, 

respectivamente, quando comparado com o extrato aquoso.  

Os resultados obtidos nos ensaios de fitotoxicidade revelaram que a partir da 

concentração de 10 mg.mL-1 dos extratos foliares, tanto do extrato aquoso quanto do 

hidroetanólico provocaram a redução na porcentagem de germinação de sementes, sendo 

que nas concentrações de 20 mg.mL-1 e 40 mg.mL-1 não houve germinação para ambos os 

extratos, ou seja, seu modo de ação produz efeitos biológicos que prejudicam a protrusão 

do embrião. 

O parâmetro RI, fornece a informação sobre o efeito alelopático das frações, quando 

0 (zero), significa que não existe efeito alelopático, para valores positivos há um estimulo 

da germinação em relação ao controle e valores negativos indicam alelopatia sendo o valor 
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máximo de -1, ou seja, 100% de efeito alelopático. Na análise da tabela 1 verificamos que 

nas concentrações de 20 mg.mL-1 e 40 mg.mL-1 dos extratos é apresentado o valor -1, assim 

sendo, ambas as concentrações apresentam 100% de inibição de germinação, demonstrando 

a alelopatia dos extratos.  

Ao final do sétimo dia de experimento as plântulas de alface demonstraram 

diferenças visuais expressivamente diferentes do controle (Figura 1), como diminuição do 

comprimento da parte aérea e de raiz, escurecimento e rígidez dos ápices radiculares, onde 

se encontra a zona meristemática. Segundo CRUZ-ORTEGA et al., 1998, tanto o 

escurecimento e rigidez da raiz quanto a diminuição nos parâmetros morfológicos são 

efeitos físicos causados por fitotoxinas presentes no extrato. 

Tabela 1. Comparação entre os extratos aquoso e hidroetanólico nas diferentes 

concentrações de Talinum patens sobre bioensaio com L. sativa L. 

(%Gi /Gf) Porcentagem de germinação inicial e final, contabilizadas 

respectivamente com 24 horas e ao 7º dia (IVG) Índice de velocidade de 

germinação; (AR) Alongamento de raiz; (CPA) comprimento da parte aérea; 

(BS) biomassa seca; (RI) índice de efeito alelopático. Letras iguais entre as 

concentrações não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p>0,05).  
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Figura 1. Alongamento de raiz (AR) e comprimento da parte aérea (CPA) (mm) de L. sativa L. exposta aos 

diferentes extratos de T. patens. A) Extrato hidroetanólico B) extrato aquoso. Letras iguais entre as 

concentrações não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey(p>0,05).  

 

 

O comprimento de parte aérea, a diferença significativa foi a partir da concentração 

de 5 mg.mL-1 e na concentração de 10 mg.mL-1 não houve desenvolvimento de parte aérea, 

mesmo havendo protrusão da raiz. O efeito sobre alongamento de raiz para ambos os 

extratos, demonstra efeito dose dependente. 

 

CONCLUSÕES  

Extratos aquosos e hidroetanólicos de Talinum patens possuem efeito fitotóxico, 

sendo o extrato aquoso causador de maiores danos na germinação e crescimento de 

plântulas de Lactuca sativa L. Concentrações superiores a 20 mg.mL-1 são suficientes para 

causar inibição total da germinação de L. sativa. 
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